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.,,....HRT admite que adubo era 
E reconhece que índice de infecção ultrapassou lis 

agente infeccioso 
mites estabelecidos como normal _ 
O diretor do Hospital Re-

gional de Taguatinga, Wal-
domiro Costa Nunes, con-
firmou ontem, em nota dis-
tribuída à imprensa, que as 
causas do alto índice de in-
fecção registrado no HRT 
estão mesmo na prolifera-
ção de moscas ( agentes ve-
tores), originárias de focos 
externos nas imediações. 
Com  a invasão destas mos-
cas, reconheceu o diretor, o 
índice de infecção ultrapas-
sou ol limite normal, ma-
tando seis recém-nascidos 
nos últimos dias. Dois be-
bês ainda estão com infec-
ção, mas o chefe do berçá-
rio, médico Nélson Diniz, 
garantiu ontem que os dois 
casos estão sob controle e 
não há perigo de evoluçao 
para óbito. 

O berçário foi fechado e 
está passando por um pro-
cesso de limpeza que vai 
desde as incubadoras ao te-
to. Enfermeiras reveza- 

ram durante todo o dia de 
ontem, na desifecção dos 
berçários, armários e de-
mais móveis e instrumen-
tos daquela unidade. En-
quanto isso, o teto recebia 
tinta nova. O mesmo ocor-
reu no setor de pediatria. A 
direção espera, com estas 
providências, reduzir o 
índice de infecção a níveis 
toleráveis, já que erradica-
lo, segundo . Waldomiro, é 
impossível. "Em todos os 
hospitais do mundo há in-
fecção", afirmou o diretor. 

O aumento dos óbitos por 
infecção hospitalar não foi 
surpresa para os médicos 
do. HRT. Eles estavam es-
perando por isso desde que 
se registrou a presença in-
cômoda das moscas dentro 
do hospital. Um dos médi-
cos recordava ontem que 
esta preocupação foi leva-
da ao secretário de Saúde, 
Carlos Mosconi, "exata-
mente porque temíamos o  

que acabou acontecendo". 
O médico acrescentou que, 
com o surto de moscas, 
seus colegas pediatras fica-
ram apavorados, "mas 
eles, infelizmente, não po-
diam tomar as medidas ne-
cessárias. O que podiam fa-
zer era alertar. E alerta-
ram". 

Segundo o levantamento 
epidemiológico feito pelo 
HRT, os focos externos que 
serviram de cultura à pro-
liferação das moscas são a 
estação de esgoto desativa-
da — que fica a poucos me-
tros do hospital —, presen-
ça de adubo orgânico em 
áreas próximas e terrenos 
baldios. Além de dedetizar 
as áreas infectadas do hos-
pital e adjacências para o 
controle da infecção, a di-
reção do HRT determinou 
a colocação de telas nas ja-
nelas do berçário para im-
pedir a passagem das mos-
cas. 


